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1. Morfologia interna e externa dos insetos.
2. Principais ordens e famílias de insetos de interesse florestal.
3. Planejamento e implantação de programas de controle biológico.
4. Prevenção e controle de doenças florestais.
5. Manejo integrado de pragas e doenças florestais.
6. Agentes biológicos de deterioração da madeira.
7. Uso de inseticidas, herbicidas e métodos de aplicação.
8. Métodos de controle de plantas daninhas.
9. Efeitos do fogo sobre os ecossistemas florestais.
10. Prevenção e controle de incêndios florestais.
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